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EMENTA

Discussões dos conceitos e categorias fundamentais da História articulando teoria e metodologia de pesquisa. A trajetória da História como

campo profissional de conhecimento.

I. Objetivos
É objetivo da disciplina compreender os principais conceitos e categorias fundamentais da pesquisa histórica. Apresentar os métodos, fontes

e objetos que constituem o campo da história a partir de implicações científicas, políticas e sociais, em diferentes temporalidades e espaços.

A disciplina também busca estudar os caminhos de construção do conhecimento história enquanto ciência, seja entre no contexto entre o

final do século XIX, seja no século XX, especialmente com a formação da Annales e outras tendências mais recentes, como a nova história

cultural. Ao mesmo tempo, a disciplina também estudo duas dimensões fundamentais do campo da história: as relações entre a pesquisa e

o ensino de história, bem como a compreensão sobre o papel social e público do conhecimento histórico no mundo contemporâneo.

II. Programa
UNIDADE I – FUNDAMENTOS BÁSICOS DO CAMPO DA HISTÓRIA

•O que é História

•Como se produz o conhecimento histórico

•O ofício do historiador

•Fundamentos e métodos de pesquisa histórica

•Conceitos fundamentais em História

•História e tempo: processos, rupturas e permanências

UNIDADE II – PESQUISA HISTÓRICA, FONTES E ARQUIVOS HISTÓRICOS

•O que são fontes históricas

•Arquivos documentais, acervos e lugares de memória 

•A pesquisa histórica entre pistas, indícios e sinais

•Documento monumento

•Diversidade de fontes documentais e outras perspectivas de pesquisa

UNIDADE III – A FORMAÇÃO DA HISTÓRIA COMO CIÊNCIA

•O estatuto científico do conhecimento histórico

•O campo da História entre os séculos XVIII e XIX

•O século XX, os Annales e a nova história

•História e as ciências sociais – diálogos interdisciplinares

UNIDADE IV – COMO SE ESCREVE A HISTÓRIA

•História - novos problemas, novos objetos, novas abordagens

•A história entre a escrita, a narrativa e a representação

•Relação entre história, memória e sociedade

•História, verdade e ética

•História, revisionismo histórico e negacionismo

UNIDADE V – TENDÊNCIAS CONTEMPORÂNEAS EM HISTÓRIA

•Expansão e diversidade do campo da história

•A história pública e os desafios da profissão histórica no século XXI

•Por que ensinar história hoje

•O lugar social da história, dos professores de história e dos historiadores

•A História entre a análise local/nacional e global, entre a micro e a macro análise.

III. Metodologia de Ensino
- Aulas expositivas e dialógicas; 

- Leitura prévia e discussões articuladas dos textos; 

- Interpretações historiográficas e de fontes documentais, com discussões em sala de aula;

- Aulas com conteúdo destinado à prática de ensino; 

- Organização de seminários com discussões historiográficas e sobre fontes históricas;

- Uso de recursos multimídias para a análise de imagens, filmes e documentários.

Critérios de avaliação:

- As avaliações incluem a participação dos estudantes nas atividades solicitadas, seminários, provas escritas, preparação de ensaios críticos,

resenhas, resumos ou outros trabalhos dissertativos, bem como a elaboração de vídeos ou áudios sobre os conteúdos da disciplina. 

Cronograma de avaliação:

- Avaliações serão programadas de acordo com o desenvolvimento das aulas e as especificidades de cada turma, respeitando o

desenvolvimento do conteúdo. 

- As provas de recuperação serão realizadas no final de cada semestre.

IV. Formas de Avaliação
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As avaliações incluem a participação dos estudantes nas atividades solicitadas, entre elas a participação nas aulas, discussões em grupos,

apresentações de trabalhos orais ou seminários, bem como preparação de ensaios críticos, resenhas, resumos ou outros trabalhos

dissertativos sobre os conteúdos da disciplina.

Como mecanismo de avaliação continuada, serão realizadas provas escritas de recuperação ao final de cada semestre.
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